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1 O que são Objetos de Referência? Simplificadamente, Objetos de Referência 
são objetos que têm significados especiais associados a eles. Eles estão para 
alguma coisa, praticamente da mesma forma que as palavras. Por exemplo, se 
uma criança parcialmente alfabetizada tomar um símbolo como este: 
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            e uma criança cega tomar uma versão em braile desses pontos: 

 
 

em cada caso, para querer dizer a mesma coisa, uma criança que não pode ler ou 
escrever pegaria uma bola de plástico (da piscina de bolas) para se expressar. 
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- Atividades. Neste ponto, os objetos irão freqüentemente coincidir com a 
mesma coisa de um dado item utilizado em determinada atividade, como 
no exemplo: 

 
 
Bebida ..................................representada por uma caneca 
Algo para comer...................representado por uma colher 
Nadar................................... uma parte de uma toalha 
Piscina de bola.................... uma bola de plástico 
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- Horár ios. Este item tende a ser abstrato –pelo menos no que diz respeito 
à compreensão infantil. Por exemplo, eu tenho utilizado um pequeno 
relógio de plástico para querer dizer 16h00 (momento em que algumas 
crianças vão para casa, outras tomam seu chá, e o resto sai para brincar). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Qualificadores. Assim são chamados porque qualificam outros objetos. 

Incluídos nesse grupo estão conceitos como sim e não; mais e acabou. 
Vale lembrar que estes certamente são conceitos abstratos: 
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- Lugares. Representados da seguinte forma: 
 
 

Sala de aula........................................um pequeno sino, preso na porta 
Casa...................................................a chave da porta da frente 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

- Pessoas. Para quem quer que seja representado, podemos, por exemplo, 
tomar uma pulseira, ou um pedaço de material de que é feito um objeto 
ou  roupa.  
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3 Por  que usar  ‘Objetos de Referência’? Objetos de Referência podem ser 
utilizados em muitas formas que podem ser utilizadas ao ler e escrever.  Três 
principais razões acorrem à mente: 

 
 
 

- Ajudar  a lembrar  coisas. As pessoas geralmente escrevem as coisas 
como um meio de não esquecê-las. Pense numa lista de compras, por 
exemplo, ou numa lista de endereços, diários e agendas. Nós os 
utilizamos porque não somos capazes de confiar apenas na memória. 

 
 
- Entender  melhor  as coisas. Você desenvolve idéias difíceis no papel? 

Considere este estudo. O fato de ver o relato por completo e ser capaz de 
ler e reler por si próprio, tornam os conceitos mais fáceis de entender do 
que simplesmente ouvir alguém ler o texto em voz alta? 

 
 
- Comunicar-se com outras pessoas. Desde um recado para o leiteiro a 

um cartão postal enviado para casa, ser capaz de ler e escrever nos 
possibilita comunicarmo-nos com outras pessoas. 

 
 
 
����G���H� � ���� 
�� � � � ��� � � 	 � ��	 �� 	 � 	 ��� �� 
�� � � �<� � �	 �� ��� 	 �3	 �	 
)� � �� =>��
As crianças que mais deverão se beneficiar ao utilizar “Objetos de Referência”  são 
as: 
 
 

- Cr ianças com deficiência visual – ou com problemas para interpretar o 
que vêem; 
 

 ou aquelas as quais 
- a escr ita grande, o braile ou Moon (um sistema táctil alternativo de 

leitura) não se apresentam como opções apropr iadas – embora 
aprender a usar objetos simbolicamente possam tornar esses métodos de 
alfabetização mais accessíveis.  

 

“Objetos de Referência”  tem sido utilizado com jovens surdocegos durante algum 
tempo e, cada vez mais, vem desempenhando um importante papel na educação de 
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crianças com problemas de visão e que também são portadoras de outras deficiências. 
O potencial para ajudar jovens que possuem conhecimentos de braile ainda precisa 
ser avaliado propriamente. Além disso, pode ser que pessoas de qualquer idade que 
apresentam condições degenerativas, como é o caso do mal de Alzheimer, possam ser 
ajudadas a utilizar suas faculdades mais efetivamente através da apropriada e 
suficientemente precoce introdução dos métodos de “Objetos de Referência” . 
É importante ter em mente que crianças com relativamente boa visão possam ter a 
capacidade de usar desenhos em vez de objetos, ou abstrair o desenho a partir do 
objeto. 
  
 
 
 

5 Quais cr itér ios e habilidades precisam ser  desenvolvidos a fim de colocar 
em prática “ Objetos de Referência” ? A fim usar propriamente “Objetos de 
Referência” , a crianças precisará desenvolver: 

 
 
 

a. Habilidade de diferenciar  objetos pelo toque (e talvez por meio de 
limitada visão); 

 
 

b. Uma avaliação, em cer to nível, de que um objeto pode significar 
determinada coisa; 

 
 

c. A capacidade de lembrar que determinado objeto tem um 
significado par ticular ; 

 
  
 
Ao se iniciar o uso de “Objetos de Referência” , esses aspectos não devem ser 
colocados ou, devem existir apenas de forma rudimentar. No entanto, um programa 
que utiliza símbolos de objetos irá promover ativamente a aquisição dessas 
qualidades. 
 

6 Como “ Objetos de Referência”  pode ser  apresentado a uma cr iança? A 
forma como o método pode ser apresentado depende do nível de 
desenvolvimento da linguagem da criança. 
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- Se a cr iança tem linguagem suficientemente receptiva, então uma 
explicação verbal ou simbólica pode acompanhar a introdução dos primeiros 
objetos. Por exemplo, a pessoa que trabalha com a criança deve dizer: “Esta 
caneca significa ‘beber’ ’ , depois do que, a caneca é apresentada e o gesto é 
seguido imediatamente pela bebida. Tal explicação e ação complementar 
devem ser repetidos quantas vezes necessário para que a criança faça a 
conexão. 
 
 
- Se um nível suficiente de linguagem ainda não foi adquir ido, então o 
professor ou acompanhante terá que contar com a sucessiva apresentação de 
um objeto e aquilo que ele representa. Pode ser que se precise repetir esse gesto 
muitas vezes, durante um longo período, antes que a associação seja feita na 
mente da criança. Neste caso, a constância é particularmente importante. 

 
 

Em ambos os casos, o objetivo principal é fazer com que a apresentação do objeto 
dispare o pensamento sobre a atividade, lugar ou pessoa a que o mesmo está 
associado. Assim, ele terá se tornado para a criança um “Objeto de Referência” . 
Aqui estão algumas dicas para dar início: 
 
 

- Conheça algo que a cr iança realmente tenha interesse ou 
preferência. Se a coisa favorita da criança é milkshake de chocolate, 
então você pode decidir que o primeiro “Objeto de Referência”  estará 
relacionado a isto. 

 
 

- Selecione um objeto que seja tão caracter ístico quanto possível e que 
a cr iança ache atraente. Escolha um objeto fácil de se reconhecer pelo 
toque. É importante que a criança ache o objeto atraente, que queira 
senti-lo e ‘possuí-lo’ .  

  
 
- Pr imeiramente, certifique-se de que exista a mais simples ligação 

entre o objeto e seu significado. Poderá ser sábio iniciar com um 
simples objeto ‘concreto’ , que tenha uma conexão física direta com o 
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objeto ao qual se refere. O que inclui, por exemplo, uma caneca para 
‘bebida’  e uma colher para ‘comida’ . 

 
 
 No entanto, este princípio não é apropriado para todos os casos. A forte 
motivação para entender ou expressar um pensamento mais abstrato, como ‘hora 
de ir para casa’ , ou o particularmente prazeroso toque (ou talvez aparência) de um 
objeto pode ser um fator muito mais importante no que diz respeito à compreensão 
da criança. 
 
 
 
7 Colocando em Prática.  A bem-sucedida introdução dos primeiros Objetos de 

Referência é demonstrada de diversas formas destacadas nos parágrafos que 
seguem. Enquanto algumas das sugestões podem ser apropriadas para uma 
criança em particular, o mesmo pode não ocorrer para outras crianças. O 
progresso deve ser construído em diversas frontes de uma vez, ou em apenas 
uma área de cada vez. As idéias podem ser adotadas em qualquer ordem, e não 
necessariamente na apresentada aqui. 

 
 
a) Apresentando outros objetos de referência. Uma vez que a criança tenha 

apreendido o significado de um Objeto de Referência (algo que pode acontecer 
quase instantaneamente ou levar meses de esforços), outros objetos devem ser 
apresentados. Diversos fatores devem ser levados em consideração enquanto o 
próximo passo é abordado. Por exemplo: 

 
 

-   Contraste. É uma sábia decisão selecionar, inicialmente, objetos que 
apresentam fortes contrastes, tanto em textura, como em tamanho, cor 
(quando apropriado) e significado. Assim, a possibilidade de confusão 
com outros Objetos de Referência serão mínimos. Gradualmente, poderá 
ser possível utilizar Objetos de Referência que são menos característicos 
ao toque (aqueles cujas saliências são menos claramente definidas). 

 
 

- Motivação. Até que um Objeto de Referência se torne uma fonte de 
motivação em si mesmo --o que pode acontecer à medida que a criança 
começa a gostar de sua nova descoberta e a controlar o mundo ao 
redor—, os professores ou responsáveis devem sempre manter em mente 
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alguma preferência ou aversão particularmente forte da criança. Sobre o 
que a criança gostaria de pensar ou ler a respeito, ou que tipo de coisa 
ela gostaria de nos comunicar? 

 
- Grau de Abstração. Conforme a criança alcançar suficiente grau de 

compreensão, objetos mais abstratos devem ser gradualmente 
apresentados, os quais têm menos conexão física imediata com aquilo 
que representam. 

 
 

 
b) Reduzindo e Simplificando cada objeto. Pode ser possível reduzir ou 
simplificar alguns ou todos os objetos que uma criança usa. Há duas razões pelas 
quais isso pode ser desejável: 
 

- Economizar espaço. Objetos de uso cotidiano podem ocupar muito 
espaço e ser de difícil manuseio, especialmente se a criança construir um 
vocabulário rico! 

 
- Promover  o aprendizado. Existem benefícios educacionais, os quais 

estão descritos na página 13. 
 

Os objetos poderão ser reduzidos no tamanho, simplificados, ou ambos. 
 

- Redução. Tome, por exemplo, a bolinha da piscina de bolas mostrada na 
página 2. Ela poderá ser substituída por uma outra ligeiramente menor e, 
mais tarde, por uma outra ainda menor, e assim por diante. Esteja alerta, 
no entanto, para a redução do tamanho dos objetos e pense na conexão 
com seu equivalente, no caso de crianças visualmente debilitadas. Por 
exemplo, para o toque, um pequeno modelo de carro tem pouca ou 
nenhuma semelhança ao objeto real. A miniaturização, nesse contexto 

 
 

(coisa que é muito mais visual), pode ser bastante inapropriada para 
crianças cegas nos primeiros estágios de aprendizado. Poderá ser muito 
melhor representar o transporte/viagem num automóvel usando-se parte 
do veículo com a qual a criança tem contato corriqueiro. Assim, uma boa 
forma de representar a ação ‘andar de micro-ônibus’ , por exemplo, pode 
ser com o uso de uma fivela de cinto de segurança. 
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- Simplificação. Este processo em dois estágios principais. Primeiro, 
aqueles que trabalham com a criança devem descobrir as características 
que estão sendo usadas para identificar um objeto e, então, gradualmente 
eliminar aquelas características julgadas como sendo de menor 
importância. Por exemplo, uma criança pode ter uma caneca para 
significar ‘bebida’ . Mas como a caneca está sendo identificada? Pela 
borda? Ou pela aba? Nesse caso, será que o resto da caneca não pode ser 
removido e, ainda assim, ser aceito pela criança com o significado de 
‘bebida’? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Mais tarde, poderá ser possível simplificar as características restantes. Por 
exemplo, a aba da caneca poderia ser substituído por semi-círculo plano. 
 
 
 
 
Conforme os objetos são reduzidos em tamanho e simplificados, será possível 
gruda-los em cartões. Se esta é a meta, conforme os objetos são modificados com 
o passar do tempo é sensível mudar para uma representação bi-dimensional. 
Naturalmente, com alguns objetos nenhuma modificação será necessária. 
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Ao construir cartões como este, os objetos representados poderão ser 
dispostos como se fossem um livro, o que é uma forma conveniente para 
armazenar novos objetos e manusear. Este formato também traz os Objetos 
de Referência a um passo mais perto da leitura, em sua forma convencional. 
 
 
Finalmente, os objetos, simplificados e reduzidos onde necessário, podem 
ter suas formas copiados por processo térmico. Trata-se de um processo de 
moldagem a vácuo, no qual uma fina lâmina de plástico é aquecida e sugada 
sobre o objeto em questão, imitando cada contorno seu. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dessa maneira, os Objetos de Referência podem ter, de forma relativamente 
fácil, uma ‘produção em massa’  e, mais uma vez, trazem a criança mais 
perto de ler pelo sistema braile ou Moon. Na realidade, não há razão pela 
qual um objeto não deva ser, convenientemente, transformado em uma letra 
em braile ou Moon. Por exemplo, uma forma simplificada da aba da caneca 
mostrada na página 11 pode ser interpretada como um ‘b’ , de ‘bebida’ , no 
alfabeto Moon. 

 
Os benefícios educacionais ao se comprometer com programas de redução ou 
simplificação podem ser enormes, com o discernimento que tais sistemas oferecem à 
forma como a criança raciocina. Quanto uma bola de uma piscina de bolas pode ser 
reduzida e ainda ser aceita como uma representação da original? Até que ponto 
sucessivas reduções podem ser transformadas para que a equivalência de um objeto 
seja mantida na mente da criança? Normalmente, isso acontece até o ponto onde as 
coisas aparentemente se fragmentam (pode-se  descobrir, por exemplo, que uma 
criança não irá aceitar uma chave moldada pelo processo térmico como a 
equivalente ao objeto original). Desta forma, nota-se que o processo de aprendizado 
para professores e responsáveis está realmente começando e, assim, futuros 
programas individuais de aprendizado poderão ser planejados com precisão. 
Precisamos saber exatamente o estágio em que a criança se encontra para que 
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tenhamos pistas para darmos os próximos passos durante o processo de 
desenvolvimento e encorajar tal progresso. 

 
c) Separando o Objeto de Referência daquele ao qual se refere. O Objeto de 
Referência pode ser gradualmente separado cada vez mais daquele ao qual se 
refere. Assim, a bola da ‘piscina de bolas’  pode ser apresentada juntamente com 
uma indicação de “em um minuto/dentre em breve” , por exemplo. A atividade 
(brincar na piscina de bolas), portanto, ocorrerá depois de passado o tempo 
indicado, período que poderá, aos poucos, ser estendido conforme a criança 
começa a aceitar o novo conceito. Desta forma, os objetos poderão, cada vez mais, 
ser utilizados de maneira abstrata. 

 
d) Seqüenciando o uso de Objetos de Referência; realizando esquemas. Ao ter 
separado o objeto de referência daquele ao qual se refere, a criança, em seguida, 
começa a antecipar seqüências de eventos, e isso pode incluir duas atividades. Por 
exemplo: 

“Depois da piscina de bolas, vamos ter  uma bebida.”  
    Ou: 
 
“Depois da natação, será hora de ir para casa.”  

Sobre uma mesa, essas idéias podem ser apresentadas da esquerda para a direita, 
como no processo de leitura. Se duas atividades podem ser apresentadas com sucesso, 
então tente três. Por exemplo: 
 
“ Depois de nadar, vamos ter  uma bebida e então será hora de ir para casa.”   
 
Então, tente quatro, cinco atividades e assim por diante. Mais uma vez, será 
importante avaliar o nível de desenvolvimento da criança nesta área. Quão longa 
pode ser a cadeia de futuras atividades que uma criança pode apreender? Até quanto 
esse número pode ser estendido? Entendendo como os eventos são seqüenciados, 
uma criança pode começar a criar conceitos sobre o passar do tempo. 
 
Uma escala de atividades pode ser construída por todo o período da manhã, para um 
dia, uma semana ou até um período mais longo. Especialmente com portadores de 
múltipla deficiência, é importante ter em mente que a ‘agenda’  deve ser válida para 
todos os momentos do dia; assim, se a escala de atividades será usada, não deve parar 
às 16h00, por exemplo, ou no momento em que termina o dia escolar. Imagine, como 
professor, ter um relógio enquanto você estava na escola e, então, ter que lidar sem 
ele durante o período noturno. 
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A constância é um elemento vital na educação de crianças com dificuldades de 
aprendizado; no entanto, o inesperado sempre pode acontecer e uma agenda palpável 
(táctil) ajuda a esclarecer mudanças na escala de atividades. Por exemplo, se a piscina 
não pode ser utilizada, esta atividade poder ser substituída na agenda por uma outra, e 
a alteração poderá ser mostrada à criança. Assim, a criança poderá aceitar com mais 
facilidade a mudança em uma atividade favorita do que aceitaria de outra forma. 
 
A seqüência de objetos pode ser utilizada não apenas para antecipar futuros 
acontecimentos, mas também para referir-se a eventos passados. Para a típica 
pergunta: 
 
“ O que você fez esta manhã?”  
 
 
a qual muitas crianças com dificuldades de aprendizado acham tão difícil, os objetos 
poderão fornecer o necessário despertar para a memória. Para as crianças as quais a 
apreensão da linguagem ainda encontra-se nos estágios iniciais –fase em que o 
passado, presente e futuro são freqüentemente confundidos—, os Objetos de 
Referência poderão ser de valor inestimável. 
A escala de atividades mostrada abaixo é feita de uma série de caixas com tampas 
que podem ser fechadas para indicar que uma atividade acabou. A intenção é que a 
escala seja consultada no início do horário escolar e que seja atualizada, fechando-se 
a tampa apropriada, a cada mudança de atividade. Momentos antes ao horário de ir 
para casa, os eventos do dia poderão ser todos verificados. Estará sempre disponível 
para consultas. 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
e) Apresentando mais informações com os objetos. Uma vez que a criança possa 
entender, com os Objetos de Referência, que atividades básicas tais como ‘piscina de 
bolas’ , nadar, comer e outras, irão acontecer, e quando acontecerão, em relação a 
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outras atividades, então a forma como essas informações são apresentadas podem ser 
refinadas de diversas maneiras. Por exemplo, quem irá nadar? Nós iremos tomar 
alguma coisa na sala de aula ou na sala de lanche? As quatro perguntas principais que 
precisam ser respondidas provavelmente se resumem a: 
 
 
 
 
 

O que? 
 

Quando? 
 

Onde? 
 

Com quem? 
 
O objeto que representa a atividade irá responder a primeira dessas perguntas e sua 
posição em relação a outros objetos irá fornecer a informação questionada pelo 
segundo objeto.  
 
 
 
 
O que?        Pr imeiro objeto   P.E 
 
 
Onde?         Segundo objeto   sala de ginástica 
 
 
Com quem?   Terceiro objeto    Sr . K ing 
 
 
 
Os objetos podem ser anexados com Velcro para facilitar a arrumação dos cartões de 
acordo com as necessidades do momento. 
 
f) Usando Objetos de Referência como linguagem expressiva. Uma vez que as 
crianças tenham se familiarizado com o processo de receber informações por meio de 
Objetos de Referência (como saber o que está prestes a acontecer, por exemplo), elas 
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poderão ser encorajadas a usar objetos de referência de uma forma expressiva, a fim 
de escolher por elas mesmas o próximo passo da ação ou, quem estará participando, 
onde e quando. 
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Esta idéia poderia ser apresentada oferecendo-se à criança a escolha de dois objetos, 
representando, digamos, um copo de leite e um copo de limonada, e deixando a 
criança escolher a opção preferida. Nessa situação de escolha ‘ forçada’ , a seleção 
poderia ser feita entre três ou mais objetos. 
 
Se uma agenda de atividades está em operação, um espaço poderia ser deixado para 
ser preenchido pela criança com a atividade de sua escolha, talvez como recompensa 
por ter realizado com êxito a tarefa anterior. 
 
Frases poderiam ser completadas com objetos sobre uma mesa, possivelmente usando 
um quadro de Velcro ou alternativa que se encaixe. Por exemplo, em resposta à 
pergunta  
 
“ O que você fez esta manhã?”  
 
a criança deverá selecionar e ordenar os objetos apropriados entre diversos outros  
objetos apresentados como opção. Ao usar tais objetos, a criança poderá comunicar,  
por exemplo, que: 
 
  “ Nós tivemos música [ representada por sinos]  no ginásio [um apagador]  com Anna 
[bracelete de metal] ” . 
 
 

8 Diferentes maneiras de utilizar  Objetos de Referência. A possibilidade de 
usar Objetos de Referência para praticar seqüência da esquerda para a direita já 
foi mencionada –potencialmente, uma forma mais significativa de ensaiar esta 
habilidade do que o tradicional (?quadro enganchado na parede). Os objetos 
também podem ser organizados em grupos. Por exemplo: 

 
“ Coloque todas as atividades de casa [objetos]  dentro da caixa da esquerda e todas 
as atividades escolares [objetos]  dentro da caixa da direita” . 
 
 
Vale repetir que as tarefas educacionais relativas à família assumem um significado 
mais profundo para a criança. Ele ou ela não está escolhendo simplesmente uma série 
de objetos impessoais, mas coisas que realmente significam alguma coisa, e isso 
poderá talvez levar a uma linguagem e discussão complementares. Crianças que 
utilizam os mesmos objetos de referência podem trabalhar juntas e interagir uma com 
a outra, em atividades conjuntas de mesa. 
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9 Usando objetos de referência para abrandar o compor tamento desafiador. 

Com sorte, a utilização de objetos de referência irá ajudar a criança a entender 
melhor o seu mundo e aperfeiçoar sua habilidade para comunicar-se com 
outras pessoas. Esses dois  fatores por si poderão levar à redução de certas 
formas do comportamento desafiador. Ao ser capaz de antecipar o que vai 
acontecer em seguida, com quem e onde, e ao saber quando determinada tarefa 
está terminada (através do uso de um objeto para significar ‘ terminou’), os 
sentimentos de incerteza e, conseqüentemente, ansiedade poderão ser 
reduzidos consideravelmente. A capacidade de expressar suas necessidades 
com mais exatidão às outras pessoas poderá amenizar os sentimentos de 
frustração. 

 
 
Além do mais, a dependência da criança em relação a um adulto sempre pronto a 
interpretar o mundo tenderá a diminuir. Para saber o que irá acontecer esta tarde, 
consulte a agenda de tarefas! Com o uso de objetos de referência, um 
relacionamento interpessoal intenso de confiança pode ser amenizado, uma vez 
que a criança aprende a receber mais informações do meio que a cerca. Assim, a 
tendência ao comportamento desafiador poderá ser menor. 
 
 
10 Objetos de Referência e outras formas de comunicação. Objetos de 

referência não são um meio exclusivo de aprendizado; esse sistema pode ser 
utilizado em conjunto com outras formas de comunicação tais como sinais e 
fala. Se uma criança tem dificuldade com qualquer forma de interação de 
significado, pode ser útil explorar todas as janelas que se abrem. 

 
 
11 Encorajando uma cr iança a escolher  um novo objeto de referência e seu 

significado. Em uma caixa em que são apresentadas diversas possibilidades de 
objetos de referência, uma criança pode ser “convidada”  a escolher qual deles a 
criança gostaria que representasse uma nova atividade, um novo horário, lugar 
ou uma pessoa. Desta forma, o aprendiz verdadeiramente seria “dono”  do 
objeto como parte de sua linguagem pessoal. Esse sistema pode apresentar 
dificuldades, no entanto, se diversas crianças estão sendo ensinadas ao mesmo 
tempo; isso, do ponto de vista prático, já que um determinado objeto escolhido 
pode variar de uma criança para outra. Imagine, por exemplo, ter seis 
diferentes símbolos e todos significando “hora do almoço” ! Rotular tais objetos 
pode ser uma forma de aliviar este problema. 
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12 Rotulando objetos. Todos os objetos deveriam ser rotulados para que todos 

entendam imediatamente o que a criança quer dizer ou precisa. A idéia de 
“significado duplo”  não cessa somente ao se escrever seu significado. Os 
objetos também podem ser rotulados em braile ou Moon, por exemplo. É até 
possível relacionar os diferentes objetos, se os distintos símbolos envolvendo 
uma atividade em particular, uma pessoa, lugar, ou horário, estejam ligados 
entre si, interagindo juntos, como, por exemplo, uma placa de trânsito que é 
indicada em duas línguas, digamos, em francês e inglês. 

 
13 Conclusão: a importância de um planejamento cuidadoso e a avaliação. 

Para finalizar, gostaria de ressaltar como é importante planejar muito 
cuidadosamente antes de iniciar um esquema que utiliza Objetos de Referência. 
O desenvolvimento de uma criança pode ser algo difícil de se prever e seria 
desastroso iniciar com certos objetos e perceber que levarão a contradições 
mais tarde e, assim, terão de ser abandonados. Por exemplo, um pedaço de 
toalha, escolhido para significar “natação” , poderia ter sido melhor utilizado 
para representar “ tomar banho”  ou até “secar-se” . 

 
Da mesma forma, ao planejar uma agenda de tarefas para um tempo relativamente 
longo, como uma semana, é aconselhável que o período se estenda por cinco ou 
sete dias de uma vez, a fim de se eliminar possíveis obstáculos. É surpreendente as 
coisas que podem ser deixadas de lado involuntariamente! Mesmo com essas 
precauções, eu recomendaria que se tenha uma caixa de objetos “estepe” , ou de 
sobra, prontos para que lhes sejam atribuídos novos significados. Uma situação 
estranha e perturbadora pode subitamente aparecer, por exemplo, ou um adulto 
não familiarizado com aqueles símbolos pode chegar inesperadamente; e tais 
circunstâncias podem demandar a criação de novos Objetos de Referência no calor 
do momento. 
 
No estágio de planejamento para a utilização de objetos de referência, lembre-se 
de envolver todas as pessoas que tenham contato com a criança, na escola e em 
casa, se possível. Objetos de Referência não são criados com a mera intenção de 
serem usados sobre uma mesa em que se apresentem atividades que preencham 
meia hora, toda manhã, antes do recreio. Da mesma forma que temos constante 
acesso à leitura e à escrita ajudando-nos a entender melhor as coisas, a nos 
lembrar das coisas e a comunicarmo-nos com as pessoas, também os Objetos de 
Referência podem informar tudo sobre a vida da criança, tanto na escola como 
fora dela. Para que isso aconteça, é essencial que os objetos sejam usados 
consistentemente, mesmo quando as pessoas e as circunstâncias mudam. 



� � � � � � � � � � � 	 
 � � � � �
� � 
 � � � � � � � 
 � � � � � � � � � 
 � � � � � � � �

� � � � � � � � 	 
 � � 	 � � � � � � � 
 � � � � 
 � � �� � �� 	 � � � �	 � � � 	 � � 
 � 
 � � ��� 	 � � � � � � �� � � � 
 � � � � � 	 �
 � � � � � �� � � � 
 � 
 � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � �  � ! � �  �
� � � � 	 � � 
 � 
 � � ��� 	 � � � � � � �� � � � � � " #$� � � �	 � 
 � 	 � � 	 � � " � 
 � � 	 
 %&	 � � 
 � ' " � � 
 %&	 �( 	 � � 
 � � �  � � ��� 	 � � � � � � � � � � � � � ) � * � �+� ! � � ,  � � �
. / �

Desde o princípio, é importante a cooperação de todos, e será preciso um padrão, 
ou que todos cheguem a um acordo sobre como os objetos de referência serão 
utilizados. Um treinamento será certamente necessário. Mantenha sob cuidadosa 
atenção as abordagens que serão adotadas, de forma que, quando um orientador 
sai, ou quando as situações mudam, a estrutura permaneça a mesma e o ambiente 
de aprendizado da criança permaneça intacto. 
 
Após os estágios iniciais, o progresso irá depender de registros e avaliações 
sistemáticas, que irão possibilitar que os novos passos sejam mapeados com 
segurança. Tenha metas claras, discutidas com todos os envolvidos, incluindo, na 
medida do possível, a criança. Sempre busque melhorar: a criança irá progredir 
tanto quanto nossas idéias, imaginação e perseverança permitirem. 
 
14 Leitura Complementar . Existem muitos livros e artigos que tratam com 

maior profundidade e amplitude alguns dos tópicos aqui introduzidos. Entre 
eles, incluem-se: 
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